


Editorial

Entre mortos e feridos, o saldo é positivo

Passamos por um período difícil. Provas semestrais, novos projetos, muito serviço e 
algumas falhas de comunicação dentro do fórum fizeram com que a edição nº 4 da revista 
Crentes & Famosos atrasasse um pouco. Mas aqui estamos nós, mais uma vez tentando nos 
acertar e organizar o nosso trabalho de forma a oferecer aos nossos leitores um material de 
qualidade que vá de encontro às necessidades da comunidade.

Depois de alguns desentendimentos que já foram resolvidos, o balanço final é que, 
ao  contrário  do  que  se  pensava,  o  fórum  ganhou  novos  usuários,  sejam  eles  antigos 
membros reativando seus cadastros ou novos membros que vieram somar suas idéias as 
nossas.

Nesta edição a revista tem o prazer de publicar o grande vencedor do concurso para 
novo membro  do corpo editorial  da  revista,  e  já  na  próxima edição  o vencedor  estará 
publicando  artigos.  Também  nessa  edição  você  poderá  ficar  por  dentro  do  primeiro 
encontro  organizado  por  membros  do  fórum  DotGospel,  idealizado  por  nosso  irmão 
Sorocabano.

Desejamos a todos uma boa leitura e lembramos que cada luta vencida serve para 
nos aproximar e estreitar ainda mais os nossos laços de amizade. Façam do Dot a sua casa, 
só não coloquem o pé em cima do sofá.
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Comunicados

Um é pouco, dois é bom, um monte é mais legal!

A galera  de São Paulo talvez  esteja  dando o primeiro  passo em direção ao  tão 
sonhado encontro nacional dos membros do Dot. Idealizado pelo nosso irmão Sorocabano, 
no próximo dia 31 de julho acontecerá, em São Paulo, o primeiro encontro promovido pelos 
usuários do fórum DotGospel. 

O encontro será no parque do Ibirapuera, a partir das 14 horas, e não está aberto 
somente aos usuários de São Paulo, e sim a todos que estiverem interessados a participar do 
evento,  conhecer as pessoas  que estão por trás  dos monitores e teclados e  expandir  os 
círculos de amizade, que hoje ainda está restrito ao ambiente da internet.

Em 12 de maio de 2004, Paulo Martins de Oliveira, o Sorocabano, criou o tópico 
“Encontro Histórico”  onde consta uma enquete para saber dos usuários do fórum qual a 
real possibilidade de um encontro com todos membros. Até o momento, 89% das pessoas 
que votaram disseram que sim, há a possibilidade de um encontro nacional.  Essa idéia, 
apesar  de  bem  recebida,  acabou  não  indo  para  frente.  Insatisfeito  com  o  falta  de 
organização de um encontro nacional Sorocabano resolveu idealizar encontros por regiões, 
e São Paulo saiu na frente marcando primeiro o seu evento.

Para não ficar descolado da programação, acompanhe as discussões na seção Praça 
Pública, e não perca essa oportunidade de conhecer ao vivo e a cores as pessoas com quem 
você conversa pela internet. Aproveite, também, para conhecer melhor alguns candidatos a 
Mr. Dot que estarão presentes no evento.

Serviço: Dia 31 de Julho, às 14 horas no Parque do Ibirapuera, em São Paulo.
Maiores informações: No próprio fórum, ou pelo e-mail mr.fontes@uol.com.br

mailto:mr.fontes@uol.com.br


Resultado do Concurso

Finalmente temos um resultado! O 1º Concurso Crentes & Famosos para Novo Integrante 
chega ao fim como motivo de grande satisfação para a nossa equipe. Os textos ficaram 
ótimos  e  ficou  evidente  que  existem pessoas  talentosas  o  suficiente  nesse  fórum para 
abastecer duas, três, quatro revistas simultâneas. Todos os participantes estão de parabéns!
Mas infelizmente não podemos absorver todos os candidatos para a equipe, pois já está 
sendo difícil coordenar o trabalho de meia-dúzia, imagine se nos tornássemos uma dúzia 
inteira. 

O fator que acabou pesando mais nessa decisão foi o critério que muitos deixaram de lado: 
“A capacidade de detectar um tema interessante no fórum”. Vários candidatos fugiram dos 
assuntos  que  estavam se  desenvolvendo na  comunidade  e  escreveram sobre  temas  que 
sequer  tinham  tópicos  criados  para  debatê-los.  E  como  este  é  o  primeiro  Critério  do 
Concurso, muitos perderam pontos na avaliação. Mas não fiquem tristes! Se mantivermos 
esta taxa de crescimento, em breve estaremos realizando mais concursos.

Estou enrolando muito para divulgar o resultado? Só mais um comentário! Antes de dizer 
quem foi  o  vencedor,  gostaria  de  anunciar  que estaremos incorporando duas  pessoas  à 
equipe.  Acredito  que  duas  cabeças  fresquinhas  podem nos  ajudar  bastante  a  colocar  a 
revista  no  rumo.  Então  sem  mais  delongas,  a  vencedora  do  1º  Concurso  para  Novo 
Integrante  foi  Hana,  com o texto “As crianças  que nunca viram a luz”,  que recebeu a 
melhor avaliação dos membros da Equipe da Revista Crentes & Famosos. Em segundo 
lugar,  PatyMaionese  com o texto  “O Cristão  frente  a  Masturbação”,  que  chegou a  ser 
acusada de fazer mal uso d declarações de um entrevistado, mas que ainda sim conseguiu se 
destacar  trazendo  uma  boa  análise  sobre  um dos  tópicos  mais  polêmicos  dos  últimos 
tempos na comunidade. Parabéns às duas! Sejam bem-vindas à família Crentes & Famosos!
Gostaria de lembrá-los que esta decisão foi tomada pela Equipe da Revista, e não por uma 
pessoa em específico, descartando portanto, qualquer possibilidade de preferência pessoal. 
As duas vencedoras devem enviem uma MP para rafaeldias para tomar parte do processo de 
contratação. Parabéns mais uma vez!

Rafael Dias
Diretor Executivo



Entrevista

Observações:
Este documento é pessoal e intransferível, devendo apenas ser respondido pelo 
entrevistado. Caso contrário, será aberto um processo por quebra de contrato, conforme 
previsto em Lei.

A equipe da Editora Dotgospel® agradece à disponibilidade do entrevistado e deixa 
registrado que todas as declarações podem ser resumidas, suprimidas ou supracitadas sem 
prévio aviso ou aprovação do autor. Nos comprometemos, no entanto, a não distorcer o 
contexto das declarações, nem mudar o sentido das mesmas.

Sinta-se à vontade, relaxe e seja sincero. Afinal de contas, você é um Crente & Famoso.

Revista Crentes & Famosos – Primeiramente, quero dizer que é um prazer entrevistá-lo. 
Para começar, nada melhor do que revelar quem é Anderson Araújo, o homem por trás da 
polêmica figura do Arauerj. Anderson por Anderson, quem é você?

Anderson Araújo – Acho que sou um cara legal, só que é necessário um pouco de tempo 
para que as outras pessoas me entendam e passem a gostar de mim. Posso definir-me como 
amigo de todos, apesar de ter tido alguns atritos por aqui quando cheguei.
Tenho 22 anos recém completados no dia 21 de Junho, sou natural de Três Rios, cidade do 
Sul do Estado do Rio de Janeiro e durante a semana fico em Resende, onde faço faculdade.
Estou no 4º período do curso de Engenharia de Produção, na Universidade do Estado do 
Rio de Janeiro (UERJ), pratico Judô há 14 anos e estou preste a adquirir a faixa preta.
Tenho como principal objetivo na minha vida ter uma grande comunhão com o Senhor e só 
depois disso pensar nas coisas mais “normais” como: casar-me e constituir uma família; 
também quero me formar e ser um profissional bem sucedido. Acho que esse é o sonho da 
maioria das pessoas.
Atualmente, gostaria de possuir um computador, pois dependo da faculdade e de amigos 
para ter acesso a Net! (risos)

Revista Crentes & Famosos – Você tem muita história na comunidade, sendo considerado 
um dos “dinossauros”. Como foi que você veio parar aqui e o que lhe prende a esta galera?

Anderson Araújo – Não me considero um dos dinossauros, costumo dizer que entrei numa 
fase de transição aqui no fórum. Quando cheguei aqui, no dia 16 de Outubro de 2003, a 
“Velha Guarda” já estava e o pessoal da “Nova Guarda” ainda não havia aparecido. Talvez 
pelo grande nº  de posts que eu tenho o pessoal  ache que sou um dos dinos do fórum! 
Passarei a considerar-me um dinossauro quando tiver pelo menos um ano na casa.
Vim parar aqui na época em que o Fórumgospel ficou fora do ar. Gostava muito de fórum, 
só que não sabia que existiam outros. Foi quando achei o Dot, navegando pelo Supergospel.
Quando entrei aqui não sabia que havia um fórum e fiquei alguns dias somente lendo as 
matérias, até que descobri o link do fórum e passei a participar. Daí o Fórumgospel voltou 
ao  ar,  e  como  eu  era  moderador,  fiquei  intercalando  entre  os  dois  fóruns,  só  que  ser 
moderador não é fácil e preferi deixar o cargo e passei a participar mais daqui.



O que me prendeu à galera do Dot foi a grande afinidade que tive com muitos e o apoio que 
recebi na época em que eu era repudiado por aqui. O meu xará, Anderson Silva, me apoiou 
muito e me deu muita força para continuar, e sou muito grato a ele por isso!

Revista Crentes & Famosos – Suas declarações sempre causaram muita polêmica. Como 
você vê este fato? Qual seria o motivo de tanto alvoroço por causa de suas idéias?

Anderson Araújo – Sou uma pessoa que tem personalidade forte e defendo muito minhas 
opiniões.  Confesso  que  quando  cheguei  não  era  nem  um pouco  maleável  nas  minhas 
opiniões e talvez por isso gerei  muitas polêmicas.  Com o tempo aprendi muita  coisa e 
tornei-me uma pessoa mais aberta a outras opiniões e modos de ver as coisas.
As minhas opiniões que mais causaram polêmica foram por causa das músicas seculares, 
que eu acho que o não cristão deveria ouvir.  Só que após muitas  discussões aprendi  a 
respeitar as opiniões da galera e o jeito de cada um ser.

Revista Crentes & Famosos – Por várias ocasiões você declarou estar sendo perseguido 
por algumas pessoas da comunidade. Como você se sentiu? A situação mudou?

Anderson  Araújo –  Na  época  em  que  eu  era  perseguido  eu  me  sentia  péssimo.  A 
perseguição ocorreu pelo fato de eu aparecer e começar a ameaçar a “elite” que havia aqui. 
Começaram com isso por que perceberam que eu ira passar-los em nº de posts.
Eles alegavam que eu só postava besteira, mas na verdade eu apenas fazia o mesmo que 
eles sempre fizeram, só que mais intensamente. Era uma grande incoerência, pois havia 
pessoas que postavam algo como: “Ih, que maneiro!”, ou “Falou mano!” E essas mesmas 
pessoas vinham me apedrejar quando eu fazia o mesmo!
Ora,  quando  cheguei  no  fórum  encontrei  um  clima  descontraído,  sem  muito  apego  à 
qualidade dos posts ou ao tema do tópico. E já que era assim, passei a fazer o mesmo e fui 
perseguido pelas pessoas que mais faziam esse tipo de coisa.
Atualmente, as coisas mudaram da água para o vinho, pois procuro não dar brechas para 
levar bronca ou ser perseguido e parece que as pessoas estão percebendo isso. Aquela fase 
negra já faz parte do passado, e hoje sou amigo das pessoas que me perseguiam, e essa 
“guinada” foi muito interessante.
Parei com aquela coisa de “postar por postar” e agora, procuro seguir o tema dos tópicos e 
zoar  somente  nos  tópicos  apropriados  para  tal  coisa.  É  muito  bom  sentir  que  estou 
contribuindo positivamente para o fórum.

Revista Crentes & Famosos – Você é o único “Imortal” da comunidade, atualmente com 
mais de cinco mil posts. Que valor você dá a sua quantidade de posts? O que acha das 
pessoas que postam somente para subir de nível? Como deve ser a relação entre postar 
muito e postar bem?

Anderson Araújo – Pois é, sou o único Imortal e o único que ainda está nas “bolinhas 
vermelhas”  e  gosto disso.  É muito  legal  inaugurar  um estágio,  o Jasom foi  o primeiro 
“Sequelado”  do  fórum e  era  bacana  ver  o  quanto  ele  gostava  disso,  e  a  Krystal  foi  a 
primeira mina “Sequelada” e também gostava muito da situação. Eu fiquei “Viciado” no 
mesmo dia que entrei, e no final da primeira semana, já era Sequelado também.



Só que o ranking parava por aí, daí pedi ao Web que criasse novos estágios, e depois de 
muitos  apelos  fui  atendido.  Dessa  história  surgiu  o  “Em  Terapia”,  o  “Sarado”,  o 
“Justificado”, o “Legendário” e o “Imortal”,  sendo que eu inaugurei todos eles e agora 
estou partindo rumo ao último estágio das “bolinhas vermelhas”. 
Se eu disser que não dou valor ao nº de posts que tenho, estarei mentindo. Acho que o nº de 
posts representa sua história dentro do fórum e como tenho mais de cinco mil, certamente 
tenho muita história aqui dentro.
Acho que todo mundo que entra,  posta  pra subir  de nível  para livrar-se do estigma de 
novato. Não acho que estejam errados, afinal também fiz o mesmo. Só que [os novatos] 
devem  procurar manter a qualidade dos posts.
A  relação  de  postar  muito  e  postar  bem,  vem  através  do  tempo  e  da  participação. 
Atualmente, não posto tanto quanto postava, pois para que haja qualidade, tem que haver 
um raciocínio maior em relação aos temas, e é isso que venho tentando fazer.  Mesmo 
assim, ainda há pessoas que acham que continuo postando muito. Isso se deve dois fatores; 
eu  digito  muito  rápido  e  tenho  alguns  artifícios  para  postar,  conquistados  com  a 
experiência.

Revista Crentes & Famosos – Qual é a sua opinião sobre a polêmica da proibição dos 
joguinhos? Você acha que foi um ato de tirania ou uma atitude sensata para melhorar o 
nível do fórum?

Anderson Araújo – Eu gostava dos joguinhos, mas não sinto falta deles e nem acho que 
tenha sido um ato de tirania remover-los do fórum.
Essa coisa de melhorar o nível do fórum não deve ser relacionada aos joguinhos. Muita 
gente reclamou que os joguinhos atrapalhavam, mas agora que eles saíram, nenhuma dessas 
pessoas criou um tópico que aumentasse o nível do fórum.
O fato é que os joguinhos estavam muito banalizados, o “joguinho do ou”, por exemplo, já 
tinha mais de 200 páginas só que eu cansei de responder as mesmas perguntas. E tal coisa 
vinha acontecendo com muitos outros joguinhos. 
Só que havia pessoas que gostavam desses joguinhos, e assim como os que não gostavam 
foram ouvidos, acho que os que gostavam deveriam ser ouvidos também. Não seria uma má 
idéia criar uma seção só para os joguinhos, mas o assunto já se encerrou e temos que viver 
sem os joguinhos por aqui.

Revista Crentes  & Famosos –  Falando um pouco sobre  vida espiritual,  como foi  sua 
conversão ao Evangelho?

Anderson Araújo – Eu não nasci em berço cristão, mas desde muito cedo fui para a igreja 
evangélica. No final do ano de 1990, minha mãe passou a freqüentar a Igreja Batista do 
Calvário, e me levou junto, nessa época eu tinha oito anos.
Fui batizado no dia 12 de março de 1992, aos nove anos, e desde então passei por muita 
coisa. Freqüentava assiduamente a EBD e era o melhor aluno da sala, inclusive ministrava 
as aulas quando a professora faltava.
Só que aos 12 anos, fui atraído pelo mundo e desviei-me. Comecei a sair com os amigos, 
freqüentar boates e bailes, e passei a ter hábitos mundanos. Comecei a ficar com várias 
garotas  e  relacionar-me intimamente  com elas,  e  passei  a  consumir  bebidas  alcoólicas. 
Nesse tempo nunca deixei de ir à igreja, só que não participava ativamente dos eventos.



Em 2000, convenceram-me (a muito custo) de ir em uma vigília e minha vida mudou após 
esse dia. Chegando lá, senti-me meio disperso e perguntei a mim mesmo: “O que estou 
fazendo aqui?”. 
Só que com o decorrer da vigília, vi o pessoal numa grande harmonia e falando em línguas 
e  então eu clamei:  “Senhor,  sei  que não sou digno,  mas sou seu filho!  Por  favor,  fala 
comigo nesta noite!”. Daí o Espírito Santo desceu sobre mim naquela noite e pela primeira 
vez na minha vida, falei em línguas.
Desse dia em diante, nunca mais me desviei e procuro cada vez mais ser uma benção e estar 
nos caminhos de Deus.

Revista  Crentes  & Famosos –  Você  acha  que  uma  pessoa  que  veio  do  mundo  e  se 
converteu valoriza mais o Evangelho do que alguém que nasceu em berço evangélico?

Anderson Araújo – Não necessariamente. 
É claro que a pessoa que se converteu passou por muitas coisas que quem sempre esteve 
dentro da igreja não passou, mas não é por isso que a valorização do Evangelho será maior 
por parte dos convertidos.
Isso depende de cada pessoa, pois temos pessoas acomodadas que nasceram num berço 
evangélico e pessoas acomodadas que se converteram mais tarde, assim como tem pessoas 
ativas nos dois casos.

Revista Crentes & Famosos – Você sempre demonstrou orgulho de ser negro. Você já 
sofreu algum preconceito racial? Como foi e como reagiu?

Anderson Araújo – Já sofri alguns preconceitos, mas sempre procurei ignorar tais coisas.
Vivemos num país em que o preconceito existe, e que muitos insistem em dizer que não. 
Vejo o preconceito de forma secundária, pois sei que não é a cor que me definirá como 
pessoa, e sim minhas atitudes e a minha capacidade.

Revista Crentes & Famosos – Falando em preconceito, você estuda numa universidade 
pública (UERJ), como negro, qual é a sua posição quanto as cotas para pessoas pardas e 
negras?

Anderson Araújo – Não concordo com essas cotas, e quem aceita uma coisa dessas está 
menosprezando a própria raça. Afinal, não é a raça da pessoa que a define como capaz ou 
não.
Graças  a  Deus,  entrei  na  faculdade  devido  ao  meu  próprio  esforço  e  quando  prestei 
vestibular, não havia essas cotas. Prestei vestibular em 2001, e as cotas começaram no ano 
seguinte.
Sou  negro  e  passei  na  UERJ  (Universidade  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro),  na  UFJF 
(Universidade Federal de Juiz de Fora), UFRRJ (Universidade Federal Rural do Rio de 
Janeiro). E em todas essas faculdades (que são públicas) passei entre os 10 primeiros, sem 
precisar  de  cota  para  isso.  E  ainda  passei  para  a  Universidade  de  Vassouras,  que  é 
particular, em primeiro lugar.
Sou negro, e minha família não é financeiramente privilegiada, mas não são esses os fatores 
que me impedirão de vencer na vida, é só correr atrás!



Revista  Crentes  & Famosos –  Você  é  um dos  poucos  membros  da  comunidade  que 
prefere música nacional em vez de internacional. Quais são seus artistas favoritos?

Anderson Araújo – Gosto muito das bandas Fruto Sagrado, Oficina G3 e do Novo Som. 
Dos cantores gosto do Kleber Lucas e das cantoras gosto da Fernanda Brum, além dos 
Grupos Diante do Trono e Comunidade da Zona Sul.
Acho que os nossos artistas deveriam ser valorizados. É claro que se a pessoa entende outra 
língua, nada a impede de acompanhar os artistas internacionais. Mas acho que isso não 
deveria ser feito em detrimento dos artistas nacionais. 

Revista Crentes & Famosos – Na sua opinião, qual deve ser a postura do cristão com 
relação à música secular? Pode ouvir e tocar, porque?

Anderson Araújo – Como já disse antes, acho que o cristão não deveria acompanhar a 
música secular. Temos artistas bons o suficiente, e que nos fornecem músicas de qualidade 
e ainda por cima com inspiração divina.
Mas aprendi a respeitar meus irmãos cristãos que gostam, porém, respeitar é uma coisa e 
concordar é outra completamente antagônica.
Para estarmos mais pertos de Deus, é preciso nos desligarmos das coisas do mundo, e a 
música secular é uma delas.

Revista Crentes & Famosos – Como está a sua vida sentimental? Você e sua namorada 
estão juntos há quanto tempo? Já tem planos para o casamento? Conte os detalhes pra 
gente.

Anderson Araújo – Minha vida sentimental está “Só Love”. Eu e minha namorada (Érica), 
estamos juntos a quase dois anos (um ano e dez meses). Começamos o nosso namoro no dia 
31 de agosto de 2002 e assim que eu me formar, quero casar-me com ela.
Foi muito interessante o nosso início:
Estávamos num show do Voices, lá na 1ª Igreja Batista em nossa cidade (Três Rios, interior 
do Rio de Janeiro) e aguardávamos ansiosamente a chegada da Fernanda Brum (nós somos 
fãs dela) e ela não foi. Daí eu pensei: “Ficar num show do Voices sem a Fernanda, é ruim 
hein!” E fiquei na entrada da igreja conversando com a galera.
Estávamos eu, minha prima e o namorado dela conversando quando a Érica apareceu e 
disse: “Não dá pra aturar o Voices sem a Fernanda Brum!”, então eu falei “Pensei a mesma 
coisa antes de sair!”.
O engraçado é que nos conhecíamos de vista e nunca havíamos conversado antes, e eu não 
gostava dela por achar-la esnobe e nem ela gostava de mim, por achar-me muito palhaço.
Mas, nesse dia conversamos muito e vimos que não éramos nada do que um pensava do 
outro, o que resultou num beijo e depois outro, e outro e estamos nos beijando até hoje, 
hehehe.

Revista Crentes & Famosos – Qual é a pessoa que mais lhe marcou na comunidade até 
hoje? Porque? 

Anderson Araújo – Muito difícil responder essa pergunta...
Tem muita gente que me marcou por aqui!



Bom, posso citar  o Web Anderson Silva e minha “prima” Laila Flower, pois foram as 
pessoas que mais me apoiaram por aqui, desde que cheguei e principalmente nos momentos 
mais difíceis.
Mas, com certeza existem muitas pessoas que eu posso citar, como o Alelujah, o pessoal do 
Quarteto Fantástico (Lu_Angel, MauMau e V-Pilot), o Dimi e toda galera da antiga, sem 
falar das dezenas de pessoas que tornam-se meus amigos por aqui.

Revista Crentes & Famosos – Foi um prazer entrevistá-lo, Anderson. Deixe um recado 
para os leitores da revista.

Anderson Araújo – Galera, como todos vocês já sabem: Amo muito tudo isso! E amo 
muito estar com vocês!
Nunca se esqueçam de que podem contar comigo e que meu e-mail e minha caixa de MP’s 
sempre estarão disponíveis para vocês.
Jesus é tudo para mim e sei que é para vocês também, por isso vamos sempre procurar 
honrar tudo que Ele fez por nossas vidas!
Um abraço muito especial a todos vocês...
Ah, lembrem-se sempre que: Atitudes positivas geram reações positivas!
E tenho dito!

Quinta-feira, 2 de julho de 2004
Núcleo Editorial da Revista Crentes & Famosos
Editora DotGospel®



Matéria

Namorinho de portão

Quem nunca paquerou e nunca foi paquerado que atire a primeira pedra! Desde a 
época de nossos avós, os jovens já paqueravam e se deixavam paquerar. Claro que em uma 
época tão remota as maneiras  para chegar até a pessoa desejada eram um tanto quanto 
diferente das que vemos hoje. A própria palavra “paquera” não fazia parte do vocábulo dos 
garotos mais assanhados e muito menos das garotas mais recatadas. O terno usado na época 
em que o Fusca foi um carro de luxo era o “flerte”. Porém, esse termo talvez tenha sido 
usado erroneamente, pois segundo o dicionário Aurélio, flerte significa “namoro ligeiro, 
sem conseqüências e sem compromisso. Já para a definição de paquera temos como “tentar 
uma aproximação com (alguém), visando um namoro ou aventura amorosa”. A paquera 
pode  ser  demonstrada  de  varias  maneiras,  por  um  olhar  arrasador,  gestos  carinhosos, 
palavras  encantadoras,  um sorriso  tímido,  uma  admiração  especial  por  um menino  ou 
menina. 

O assunto entrou em debate no Dot pelo tópico criado por Torniquet. Segundo ele, 
paquerar é algo normal entre os jovens, sendo cristãos ou não “ Namoro é uma coisa que 
faz  parte  do  nosso  meio;  somos  jovens”,  explica  o  autor  do  tópico.  
Paquerar pode ser traduzido como um processo natural na vida do ser humano. A atração 
pelo  sexo  oposto  surge  quando  o  jovem  está  em  processo  de  transformação  física, 
sentimental e psicológica. 

Ele deixa a infância e se torna um adolescente; descobre que há algo mais no sexo 
oposto além da rivalidade comum nas crianças, e impulsionado pelos hormônios que estão 
aflorando passa a ver com outros olhos aquela menina (ou menino) que sempre foi motivo 
de brigas e discussões. 

De acordo com Luciana (Lu_Angel) a paquera ocorre quando se está interessado por 
alguém. Seria um grupo de “informações” que descrevem o que a pessoa está sentido pela 
outra  naquele  exato  momento.  “É  a  troca  de  olhares,  sorrisos  que  te  incriminam, 
brincadeiras com intenções, conversas com algumas indiretas;  é uma coisa bem legal  e 
gostosa”, afirma Lu. Para Andinho a paquera é feita para atrair a outra pessoa, e afirma que 
para dar certo é necessário surpreender a pessoa amada. “Paquera, é você tentar conquistar 
uma pessoa com coisinhas mínimas, tipo, olhar, pegar na mão, ligar e ficar sem saber o que 
dizer,  mandar  flores,  fazer  poesias”,  completa  Andinho.  
Mas  lembre-se;  só  paquerar,  por  pura  diversão,  não  basta.  Devemos  sempre  pedir 
orientação para Deus, antes de mais nada. Paquerar é bom, mas assumir o compromisso é 
melhor ainda.



Matéria

Estão faltando novidades no fórum?

Por: Junia Vaz

Quando  criamos  um tópico  ou  respondemos  em um outro  interessante,  ficamos 
sempre na expectativa de que quando voltarmos encontraremos respostas que nos levem a 
refletir e responder. Mas, o que fazer, quando voltamos a um tópico e vemos que o assunto 
do tema principal se desviou? E que transformaram um tópico tão interessante em uma 
caixa de mensagens particulares ou até mesmo um chat? Seria esse o motivo de alguns 
tópicos se tornarem desinteressantes? “Este Fórum está perdendo sua função original e aos 
poucos se transforma num emaranhado de tópicos inúteis e que chegam a parecer salas de 
bate-papo”, afirma Sorocabano, fiel defensor do uso do fórum como instrumento de debate, 
e não de bate-papo.

Existem os saudosistas, que dizem que antigamente as coisas eram diferentes e que 
os tópicos eram mais interessantes, dizem também, que muitas discussões nunca mudam, 
pois os novatos criam novos tópicos sem ver que já existiam tópicos tratando do mesmo 
assunto exemplo: vários tópicos sobre Evanescence. Mas de outro lado existem os da nova 
geração que  dizem que o fórum só se  tornou interessante  depois  do registro  de  novos 
usuários, como a Hana e a Silvia Cristina. Alguns reclamam que existem tópicos sobre 
assuntos interessantes mas que suas introduções são tão longas e maçantes que as pessoas 
não lêem .

De  acordo  com Kidfilings   “...2004 tah  sendo  um ano meio  down  nos  topicos 
criados aki no dot!!!!” (sic) . Outros dizem que o fórum está sendo pouco freqüentado .
Mas o que está acontecendo? Será que os assuntos se esgotaram?

Segundo  uma  usuária  assídua  e  que  já  freqüenta  o  fórum há  algum tempo,  os 
tópicos podem parecer desinteressantes para os mais velho, mas para os que estão entrando 
agora não . Muitos dos usuários antigos não tem condições de freqüentar o fórum como 
antes, mas existem outros que simplesmente foram deixando de postar paulatinamente até 
não postarem mais.

Realizamos  uma  pesquisa  com  alguns  usuários  perguntando  se  estão  faltando 
novidades  no  fórum, vejam o que eles responderam .

 Luciana:
“Não diria que estão faltando. Ter tem, só que as pessoas só estão entrando em tópicos, 
como eu diria, fúteis. A maioria só entra em joguinhos, tópicos de paquera etc... Tudo bem 
é legal, mas a vida não é só isso. Muitos tópicos interessantes de serem discutidos e que nos 
edificariam estão sendo deixados de lado. Tópicos que falam de medos, evangelismo entre 
outros estão desaparecendo muito rápido”.Acho que os usuários deveriam começar a pensar 
um pouquinho mais e depois brincar.



NatyName:
“Sim e não! Pra quem entra agora é algo novo e interessante, pra quem já ta há algum 
tempo pode até parecer que alguns tópicos já estão ‘ultrapassados”, é sempre assim, acho 
que não vai mudar!”

Kajuzinha:
“Eu acho q sim. O fórum está muito chato. Falta discussão mais inteligente. Só tem espaço 
para tópicos de ‘brincadeira’ que não adicionam em nada. Os tópicos interessantes iniciam-
se polêmicos e  depois vão esfriando.  Acabam tornando-se chatos e  daê a  galera acaba 
mudando TOTALMENTE de assunto”.
Olha só. Não sei se é isso só o que está deixando os tópicos chatos e desinteressantes. Creio 
que está faltando opinião mais crítica do pessoal. Acho que às vezes, nós acabamos não 
levando a sério os temas abordados nos tópicos. Não buscamos mais profundidades nos 
assuntos. Falta mais dedicação da galera para melhorar os tópicos.

DimiRock:
“Não acho que estão faltando assuntos no fórum, não. Aliás, essa é a melhor época que eu 
já presenciei. Tá infestado de joguinhos, eu sei, mas tem gente que gosta e eu respeito. Tem 
muitos tópicos bons, divertidos, informativos e engraçados. Sem contar a base espiritual 
que alguns podem nos proporcionar. A Crentes e Famosos, as pesquisas, o pessoal novo, as 
discussões, tá tudo bem legal.”

Junin:
“Novidades no fórum até que não faltam, porque todo dia novos tópicos são inventados. 
Acontece que as maiorias dos tópicos têm assuntos muito fracos, aí a galera acaba não se 
interessando. Eu particularmente gosto muito de tópicos com assuntos mais consistentes, 
tipo os tópicos criados pela Hana, Jane, Julio Z. e alguns outros. Mas o pessoal não gosta 
desses  tópicos.  Parece  que  a  galera  prefere  joguinhos.  Nada  contra  os  joguinhos.  Eu 
participo de muitos, mas assuntos sobre a Bíblia, sobre o comportamento dos cristãos, etc., 
são melhores. Esses assuntos fazem a gente crescer.”

Natural_Neto:
“É muito bom, as pessoas são muito criativas, e sempre estão criando tópicos inteligentes e 
bem humorados. Parabéns pela criatividade de todos.”

Hana 
“Eu acho que não falta novidade no fórum, exatamente. O que está em falta é a participação 
da maioria nos assuntos relevantes que já existem. Mas sempre será preciso ter um bom 
assunto  novo  e  interessante  disponível  no  fórum.  No  entanto,  assuntos  interessantes  e 
profundos há bastante,assim como tem bastante joguinhos, que a meu ver estão em excesso. 
A essência  do  fórum é  a  profundidade e  a  relevância  de  um assunto,assim como uma 
disposição para explora-los.”

Denise (nika):
“Na minha opinião pode haver alguma falta de consistência nos assuntos, também acho q 
os tópicos mais sérios são deixados de lado muitas vezes e isso é, realmente, algo q pode e 



deve ser mudado. Mas tenho pra mim que até mesmo o nome praça pública sugere algo 
mais descontraído, um lugar onde as pessoas se conhecem e nesse aspecto do fórum, os 
joguinhos que por muitos são considerados tópicos desinteressantes servem pra incentivar 
esse  tipo de  interação,  mas é  importante  alternar  esses  tópicos  com outros  que tragam 
edificação para os usuários’’”.

Para a nossa surpresa, na maioria das opiniões as pessoas concordam, que estão faltando 
novidades no fórum. Mas o que podemos fazer, para o fórum  voltar a ser interessante? Em 
muitos dos tópicos os assuntos discutidos, são atualidades e as ultimas noticias, em outros, 
temas sobre doutrinas bíblicas e na maioria discussões sobre musica cristã contemporânea. 
E  os  tópicos  de  joguinhos,  sempre  ocupam a  primeira  pagina  (sobre  joguinhos,  leia  a 
primeira edição da Crentes e Famosos).

As melhores discussões foram guardadas pelo webamster em um fórum chamado gospel all 
stars que infelizmente foi apagados sem querer, mas ainda há uma esperança de ele ter feito 
um back – up deste fórum. 
Segundo  Anderson  Silva  ,  os  tópicos  que  ficam  30  dias  sem  receber  mensagens  são 
apagados .“O fórum foi criado para manter a interação social do site... não foi criado só 
para evangélicos, e não só para falar de coisas serias... o nome diz Praça Pública... na Praça 
Pública, não existe pedágio. Existe um pouco de ‘governo’, pois não pode haver liberdade 
sem regras...”

Para encerrarmos esta matéria gostaríamos de citar a frase de Mau Mau:
“Também acho que cabe a nós mesmo reverter essa situação.  Eu digo NÓS MESMOS 
porque  falo  de  todos,  desde  os  novatos  até  o  único  arrebatado.  
Basta ficar ligado que novos assuntos interessantes surgirão!’’.



Crentes & Anônimos

A rockeira dos pampas

Este é o mais novo espaço de entrevistas da sua revista Crentes & Famosos, chama-se  
“Crentes & Anônimos”. Aqui você irá conhecer melhor os novatos e menos conhecidos 
DotGospel. Na edição passada, começamos com chave de ouro, entrevistando Junin, que  
se tornou famoso e conhecido em toda a comunidade Dot e por isso agradece muito a  
nossa revista. Nesta edição estaremos trazendo a vocês a entrevista com a Mari Rock .  
Quem é Mari Rock ? Seria ela irmã do DimiRock , como muitos pensam ? Seria ela Mary  
3_day com outro nick ? Confira a entrevista. 

C&F: Bom, gostaria de dizer que estamos muito agradecidos com sua recepção e a do povo 
de  Gravataí  que  mesmo apesar  do  frio,  são  muito  calorosos,  esse  chimarrão  esta  uma 
delicia. Mari Rock por Mari Rock, gostaria que você se apresentasse e contasse um pouco 
sobre você ?

Mari Rock: Meu nome é Mariana, tenho 14 anos, nasci em um lar cristão, e graças a Deus 
nunca me desviei. Desde os meus 4 anos de idade tenho uma paixão pelo rock, a primeira 
banda que conheci foi o Petra, mesmo hoje não escutando tanto o som da banda, valorizo 
muito os caras.Dou muito valor a meus amigos, e agradeço a Deus pela vida de todos eles!
Enfim, sou uma pessoa de bem com a vida... =)

C&F: Qual é a sua igreja, e o ministério que você exerce ?

Mari  Rock: Congrego  em  uma  igreja  em  Porto  Alegre,  mas  minha  igreja  não  tem 
denominação (não tem nome), participo das reuniões semanalmente, e, no momento não 
estou exercendo nenhum ministério.

C&F: Como você chegou a comunidade Dot? Você é irmã do Dimi Rock? ( risos)

Mari Rock: Eu sempre visitei o site, para saber das últimas notícias das bandas, eventos, 
etc. Então eu resolvi me cadastrar. E não, eu não sou irmã do Dimi...(vários risos)

C&F: Quais são as suas bandas favoritas e o que você está ouvindo agora ?

Mari Rock: P.O.D., Blindside, Death Poetic, Project 86, Demon Hunter, Pillar, 12 Stones, 
Kutless, Thousand Foot Krutch, Lucerin Blue, Tourniquet, Spoken, Pax 217, Falling Up, 
Jonah  33,  The  Benjamin  Gate,  MxPx,  Justifide,  Petra,  Rodox,  Skillet,  Stavesacre, 
Fasedown, Superchick, Living Sacrifice, etc. Agora eu estou ouvindo Holding On do Pillar.



C&F: Você enfrenta preconceitos  de sua comunidade por gostar de rock pesado ?

Mari Rock : Sim, ainda mais por ser menina, mas as vezes o preconceito não é comigo, 
mas com as músicas que eu escuto. Mas eu não me importo, porque nunca todas as pessoas 
vão te aceitar como você é. Alguém sempre vai falar mal de você pelas costas. Mas muitas 
vezes é o preconceito que eu também tenho, mas com pagodeiros, não gosto da música, e 
tenho um certo preconceito...hehe... Assim como eles também tem com o rock.

C&F: Como você se sente sendo uma das fortes candidatas ao titulo de Miss Dot , mesmo 
tendo pouco tempo na comunidade ?

Mari Rock: Sei lá! Eu só entrei no Miss Dot por zoeira, não faço questão d ganhar, e se 
não ganhar...pouco me importo! Mas eu achei muito legal da parte da galera do Dot, me 
aceitaram super bem, me pedindo pra participar, me apoiando e tal. Até porque recém me 
cadastrei no Dot. E isso realmente me chamou a atenção. 

C&F: Qual  foi  a  sensação  de  comer  salsicha  com  Nescau?  O  que  te  levou  a  tal 
experiência ? 

Mari Rock : Nojento.  Eu e minha prima estávamos na casa de uma tia dela.Ela tava 
comendo salsicha com Nescau, então ela me disse para experimentar, falo que era muito 
bom. Provei, mas acreditem em mim, NÃO É BOM!!!!

C&F: Na sua opinião quais são os candidatos favoritos ao titulo de Mr Dot gospel ?

Mari Rock : Ih. Não sei, ainda nem vi todos. Mas acho que se o Dimi participar eu voto 
nele. Tb tem o Léo, que é muito parceria, mas ainda não sei.

C&F: Você deu uma declaração polemica, no tópico sobre paquera, disse que o tópico 
estava ficando tosco , você acredita que daquele tópico vai sair algum relacionamento ?

Mari Rock: Meu, pode até sair, mas não creio que vai ser um relacionamento sério, com 
um compromisso e tal. Primeiro pq a galera nunca vai se conhecer pessoalmente, e é muito 
diferente o sentimento que você sente por uma pessoa que está do seu lado do q pela pessoa 
q está em outro estado, que você só vê por fotos. É o q eu acho.

C&F: O que você acha da Avril Lavigne ?

Mari  Rock: Não  suporto.  Canta  música  pop  e  diz  ser  rock,  a  música  dela  que  é 
melhorzinha é a Losing Grip. Mesm, assim não salva ela e o jeito poser dela! E agora, ela 
está aderindo ao estilo da Amy Lee (Evanescence), usando saias armadas e corpetes. Não 
passa de uma marionete da mídia.

C&F: Agora vamos ao ping-pong , perguntas e respostas.



Um doce? Chiclete

Livro? Milagres

Autor? Sei lá...

Uma roupa? Calça, tênis, camiseta...

Uma banda? P.O.D.

Um desenho? Bob Esponja 

Animal de estimação? Morreu mês passado... 

Uma mania? Roer unha.

Uma letra: P

Uma bebida? Coca-Cola

Um carro? Na verdade, uma moto, Kawazaki 226

Uma comida? Pizza, massa, sorvete

Um dia? Sexta 

Uma estação? Inverno

Uma fruta? Maçã

Uma cidade? Porto Alegre

Um animal? Tigre

Apelido? Mari

Um verbo? Cantar

Um lugar? Meu quarto

O que  você  faz  nas  horas  vagas?  Procuro  ler  a  Bíblia,  mexo  no  pc,  escuto  música, 
desenho, vejo tv, etc.

Esporte? Skate, Futebol.

Um sentimento? Amor 



Algo que você nunca tira? Minha corrente, meus brincos, pulseiras...

Uma cor? Azul

Um número? 7 

Uma música? Pitiful, do Blindside

Um objeto: Disc-man 

Uma frase? Nunca cruze os braços, pois o maior homem morreu de braços abertos.

A  s últimas de Mari Rock  

C&F: O ultimo cd que você comprou?

Huhauahuahuaha... Na verdade o último cd que eu comprei era virgem, pra eu gravar o 
Lucerin Blue, mas original, acho q foi  P.O.D.- Satellite.

C&F: O ultimo filme que assistiu no cinema?

Faz tempo, acho q foi A paixão de Cristo, mas agora vou ver O dia depois d amanhã. 

C&F: O ultimo filme que você alugou?

O quarto do Pânico e Uma saída de mestre.

C&F: A ultima vez que você nadou no mar?

No verão... Não lembro o dia... 

C&F: O ultimo show que foi? 

Acho q foi da banda Êxodo, aqui da minha igreja.

C&F : Bom, gostaria de te agradecer , por ter nos recebido tão gentilmente e espero que 
você possa se divertir bastante na comunidade Dot e espero que esteja preparada para a 
fama  pois  todos  os  que  são  entrevistados  aqui  se  tornam  famosos  e  os  pedidos  de 
adicionamento ao MSN e as mensagens particulares não vão parar de chegar em sua caixa 
de entrada (risos).

Mari Rock: Eu que agradeço, vocês me receberam muito bem! Valeu.



Matéria

A prova do que não se vê

Por: Rafael Dias

“A fé é a certeza de que vamos receber as coisas que esperamos e a prova de que existem 
coisas que não podemos ver.” (Hebreus 11:10)

A conversão é um momento único na vida de uma pessoa. Tudo ganha um novo significado 
quando nasce aquela sensação de se ter descoberto um valioso tesouro perdido. O peito 
queima de amor por Deus, nenhum problema é capaz de abalar sua paz e não existe sombra 
de dúvida de que você finalmente encontrou a verdade. Mas o tempo vai passando, os 
cultos  vão  se  tornando  rotineiros  e  o  tempo  aplicado  à  oração  e  à  leitura  bíblica  vai 
diminuindo gradativamente. A soma desses e de muitos outros fatores é uma crise de fé. 
Que cristão nunca passou por isso? Aqueles momentos de dúvida em que sua fé parece 
infundada e irracional. Todas as suas convicções começam a ruir diante dos seus olhos e o 
Cristianismo começa a parecer insano, cruel e ilógico. Isso pode acontecer num lapso de 
poucos segundos ou se arrastar durante anos.

Para o analista de sistemas Diego Duarte (dvd) essa crise culminou em dois anos fora da 
igreja, que só terminaram há um mês atrás, quando ele voltou para Cristo. Ele conta que 
tudo  começou  com  a  falta  de  tempo  para  Deus.  O  trabalho  e  os  estudos  acabaram 
impossibilitando  seus  momentos  devocionais  e  os  frutos  disso  surgiram  rapidamente. 
“Com o tempo, eu só tinha olhar crítico acerca da igreja, praticamente não participava  
das atividades cristãs e as olhava como se estivesse de fora”, conta ele. A crise foi se 
agravando até o ponto em que ele não via mais motivos para continuar se considerando um 
cristão:  “Acordei um dia me perguntando porque eu ia a igreja, já que não tinha mais  
nada de crente. Percebi que endureci meu coração por falta de fé e o endureci de uma  
forma que várias vezes me peguei questionando-me acerca de Deus, sua bondade e etc”.

A universitária Sílvia Cristina procura separar os questionamentos acerca de Cristo e acerca 
da religião cristã. Esta última que, segundo ela, precisa sempre ser questionada: “Acerca do 
Cristianismo eu freqüentemente me questiono. Acerca de Cristo, foram poucas vezes. Há  
uma diferença entre Cristianismo e Cristo sim, eu acredito nisso”.  Quanto à pessoa de 
Deus ela  admite  que já  teve  pensamentos  duvidosos:  “Quando duvidava da existência  
dEle, eu achava que era tudo vão. Não me desesperava nem nada, mas fazia uma reflexão  
se de fato tudo isso valia realmente a pena. Se não existia nada, e que na morte eu iria  



para o nada, do que adiantava?”. Com o analista de sistemas Vanclei Matheus o problema 
era quando seus amigos o indagavam sobre temas controversos da Bíblia. Ele procurava 
desconversar alegando que eram assuntos para serem apenas cridos e não entendidos com a 
razão,  mas por dentro sua fé  estava sendo bombardeada com aquelas perguntas.“Puxa,  
conheço Deus e sei  o que ele já  fez por mim, mas porque ele não me responde estas  
perguntas?”,  conta ele sobre uma de suas indagações.  “Dá um vazio tão grande,  uma 
sensação de desorientação. Será que eu sempre estive errado? E se um dia eu morrer e  
não era nada disto?”, complementa.

Mas parece que crises existenciais desse tipo não são via de regra. O analista de sistemas 
Anderson Silva (webmaster), por exemplo,  afirma nunca ter questionado sua própria fé: 
“Já me senti distanciado de Deus, mas que eu lembre, mesmo nos momentos difíceis eu  
sabia que Deus estava lá”.  Já para o polêmico Paulo Martins (Sorocabano) um cristão 
nunca deveria duvidar dos pilares de sua fé. Segundo ele, questionar os pontos centrais do 
Cristianismo é fruto de ação diabólica:  “Entendo que todos os que passaram pelo novo  
nascimento somente questionariam a própria fé se estivessem sob influência maligna. Ora,  
se o Espírito Santo habita em mim, por que ele permitiria que eu questionasse a respeito 
da existência de Deus?”. 

Há uma grande diferença entre abandonar a fé e apenas questioná-la por um período de 
tempo. Para os cristãos sinceros que abertamente  passam a crer em outras doutrinas,  a 
Bíblia é bem clara: “Como é que as pessoas que abandonaram a fé podem se arrepender  
de novo? Elas já estavam na luz de Deus... Mas depois abandonaram a fé. É impossível  
levar essas pessoas a se arrependerem de novo, pois estão crucificando outra vez o Filho 
de Deus e zombando publicamente dele.” (Hebreus 6:4-6). 

Mas Deus é paciente com nossas crises, assim como foi com Elias, que pediu a Deus que o 
matasse:  “Já  chega,  ó  SENHOR  Deus!  Acaba  agora  com  a  minha  vida!  Eu  sou  um  
fracasso, como foram os meus antepassados” (1º Reis 9:4); com Gideão:  “Senhor, como 
posso libertar Israel? A minha família é a mais pobre da tribo de Manassés, e eu sou a 
pessoa menos importante da minha família” (Juízes 6:15); e com Moisés: “Quem sou eu 
para ir falar com o rei do Egito e tirar daquela terra o povo de Israel?” (Êxodo 3:11). Um 
fato interessante nos textos citados é que estes grandes heróis da Bíblia não questionaram 
sobre Deus, mas questionaram ao próprio Deus. Eles estavam dialogando com o Todo-
Poderoso  e  tentando  convencê-lo  de  que  Ele  estava  errado.  Talvez  isso  posse  ser 
considerado uma incredulidade maior do que nos questionarmos se estamos no caminho 
certo. O próprio Jesus Cristo reconhece um valor muito maior naqueles que vencem suas 
barreiras e crêem na verdade sem terem recebido nenhum sinal visível: “Você creu porque 



me viu? - disse Jesus. - Felizes são os que não viram, mas assim mesmo creram!” (João 
20:29). A própria definição de fé do livro de Hebreus exige uma tomada de decisão sem 
provas visíveis. 

Segundo o site BibliaOnline.net®  :  “A simples fé implica uma disposição da alma para 
confiar em outra pessoa. Difere da credulidade, porque aquilo em que a fé tem confiança é  
verdadeiro  de  fato,  e,  ainda  que  muitas  vezes  transcenda  a  nossa  razão,  não  lhe  é  
contrário.  A credulidade,  porém, alimenta-se de coisas imaginárias, e é cultivada pela  
simples  imaginação.  A fé  difere  da crença porque é  uma confiança do coração e não  
apenas  uma  aquiescência  intelectual.  A  fé  religiosa  é  uma  confiança  tão  forte  em 
determinada pessoa ou princípio estabelecido, que produz influência na atividade mental e  
espiritual dos homens, devendo, normalmente, dirigir a sua vida. A fé é uma atitude, e deve  
ser um impulso.”

Virando o jogo

Momentos de crise na fé costumam causar muita aflição ao cristão, pois ameaçam mudar 
por completo seu modo de enxergar o mundo e afastá-lo da verdade que transformou sua 
vida para melhor. Mas sempre que resistimos a esses períodos, o resultado é uma fé mais 
forte e viva. “Não vejo a palavra ‘crise’ com uma conotação negativa, pois é nas crises,  
nas batalhas, que nós nos tornamos mais fortes em nossa fé”, afirma Anderson. Vanclei, 
que já experimentou crises, afirma que não adianta tentar viver sem Deus: “Eu tive muitas  
experiências com Deus e é incontestável o que ele já fez por mim. É só você tentar viver  
um pouquinho sem Deus e já vai ver a diferença gigantesca que é”. Sílvia revela a sua 
fórmula  para  vencer  os  questionamentos:  “Venci  descobrindo  a  Graça  de  Deus  e  
começando a praticá-la. Não troco o que vivo hoje, por nada, nem ninguém”. Apesar de ter 
certeza de sua fé, ela afirma que mesmo se hipoteticamente o cristianismo não fosse real, 
valeria à pena: “E sempre quando me questiono acerca da existência dEle, algo me vêm a 
cabeça: Mesmo que não exista nada (falo como humana) eu amo viver dessa maneira,  
acreditando em Cristo,  em Sua Liberdade,  em Sua Graça.  Não é nada vão,  porque é  
maravilhoso viver assim”.

Para Diego, que chegou a abandonar a igreja por causa de uma crise, a conclusão é que 
somente  com Deus alguém pode ser  feliz.  “Eu cheguei  a  viver  no mundo o que  todo 
homem sem Deus  quer.  Tinha  uma grana  razoável,  um carro  legal,  muitas  garotas  e  
‘amigos’.  E mesmo com tudo isso não era nem um pouco feliz. Acho que isso me fez olhar  
para trás, para a época em que eu nada tinha e era muito feliz. Eu senti falta da maravilha  



que é a fé em Deus. Hoje não estou em um bom momento, mas graças a Deus sou feliz pela 
esperança que a fé em Cristo me leva a ter”, desabafa.

Ser sincero com Deus é muito importante nesses momentos. Ele não espera que os cristãos 
sejam pessoas frustradas  por dentro sustentando no rosto máscaras  sorridentes.  Abrir  o 
coração para Ele, dizer tudo o que está se passando dentro de você e pedir por respostas é 
tudo o que Ele quer que você faça,  “porque, aquele que pede, recebe; e, o que busca,  
encontra; e, ao que bate, abrir-se-lhe-á.” (Mateus 7:8).
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